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A história da banda desenhada foi e é 

feita de muitas mulheres, autoras, 

artistas. Proposição discutível, dirão 

os leitores dos clássicos; no mínimo, 

disparatada, replicarão os leigos. Tan-

to para uns como para outros, os 

autores de BD são cinco, seis, vá lá, 

sete nomes de homens. Tolere-se a 

espontaneidade de tal resposta, 

lamente-se a sua ignorância em rela-

ção ao passado e ao presente. Conce-

da-se: a presença masculina nesta 

arte é maior, mas como são tantas e 

tão diferentes as obras feitas por 

mulheres... Uma miríade inesgotável, 

jorrante de estilos, traços, sensibili-

dades, interesses, gostos, inclinações, 

contextos. E em várias geogra as. 

Sim, há uma história que vai sendo 

contada, que se vai tornando visível. 

Tomem-se os Estados Unidos e Por-

tugal, dois países com tradições e 

condições muito distintas. Num e 

noutro, multiplicam-se exposições, 

publicações, projectos conduzidos ou 

feitos por mulheres. Num e noutro, 

deram-se encontros de artistas 

mulheres com a BD, encontros esses 

que ainda repousam sob uma difusa 

e envergonhada meia-luz. Não por 

muito mais tempo. 

Em Nova Iorque, no museu da 

Society of Illustrators, uma exposi-

ção, por ora suspensa pelo vírus, reú-

ne um conjunto heterogéneo de artis-

tas e autoras americanas. A curadoria 

é da autora Trina Robbins, gura 

incontornável do underground ame-

ricano, e da historiadora de arte Kim 

A. Munson. Assinale-se a eloquência 

do título Women in Comics: Looking 

Forward and Back, sugerindo um 

movimento pendular do futuro para 

o passado, passando pelo presente. 

O primeiro grande núcleo de obras 

concentra-se na colecção de Trina 

Robbins, dando a redescobrir artistas 

que publicaram entre 1911 e 1970: Vir-

ginia Krausmann, Martha Orr, Lily 

Renée, Ramona Fradon ou Tarpé 

Mills, entre outras. “É uma colecção 

muito importante, permite investigar 

fases signi cativas da história das 

mulheres que zeram banda dese-

nhada nos Estados Unidos”, diz Kim 

Munson ao PÚBLICO. “Inclui o perío-

do Flapper associado aos loucos anos 

20, a Segunda Guerra Mundial, quan-

do as mulheres desenhavam banda 

desenhada de aventuras enquanto os 

homens combatiam, os romance 

comics dos anos 50, e estende-se à 

banda desenhada underground dos 

anos 70. Muitas mulheres, como a 

Nell Brinkley, nos anos 20, ou a Dale 

Messick, criadora da repórter Brenda 

Starr [personagem que teve o seu 

auge nos anos 50, nas páginas do Sun-

day Chicago Tribune], foram verda-

deiras estrelas.” 

Sem prejuízo da surpreendente 

qualidade das obras destas autoras, a 

década de 70 representa, com a 

explosão do underground e das 

pequenas publicações, um período- 

-charneira que estabelece um elo com 

o segundo núcleo da exposição. Dedi-

cado à contemporaneidade, exibe 

pranchas de Emil Ferris, premiada no 

ano passado no Festival de Angoulê-

me, Ebony Flowers, Colleen Doran, 

Gabrielle Bell, Trinidad Escobar, Mar-

got Ferrick, Noel Franklin, Summer 

Pierre, Tillie Walden ou Kriota Will-

berg. Mas volte-se à década de 70. “As 

mulheres sempre zeram tipos dife-

rentes de BD, mas, até aí, os assuntos 

eram mais contidos. Só com o apare-

cimento do movimento underground 

a violação, o aborto ou a menstruação 

começaram a ser abordados”, explica 

Trina Robbins. 

Esta autora, a primeira mulher a 

desenhar a super-heroína Mulher 

Maravilha, salientou-se no interior do 

movimento, que despontou na cida-

de de Berkeley, na Califórnia. Em 

resposta à violência e ao sexismo que 

via na banda desenhada de Robert 

Crumb, produziria, em 1970, com 

Barbara “Willy” Mendes, It Ain’t Me, 

Babe, a primeira antologia de banda 

desenhada feminina. Dois anos 

depois, ajudaria a fundar o colectivo 

The Wimmen’s Comix, que daria títu-

lo a uma publicação. Nas suas pági-

nas, pela primeira vez na história dos 

comics americanos, uma mulher 

desenhada falava livremente sobre a 

sua homossexualidade. Quebrava-se 

uma fronteira com pranchas e vinhe-

tas, desenhos e palavras. 

“Foi uma era que abriu a banda 

desenhada à exploração de temas 

mais sérios, e não apenas relaciona-

dos com a sexualidade”, complemen-

ta Kim Munson. “Por exemplo, recor-

do uma obra como Soldier’s Heart, em 

que a autora, Carol Tyler, procurar 

dar sentido à experiência do pai na 

Segunda Guerra Mundial. Foram-se 

Mulheres à procura da liberdade 
na banda desenhada
Uma exposição em Nova Iorque, Women 
in Comics: Looking Forward and Back, dá 
o mote para uma viagem (com escala em 
Portugal) a um mundo vibrante e plural 
que se consolidou nos últimos anos

Banda desenhada
José Marmeleira
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Na foto principal, Snow, Glass, 
Apples, de Colleen Doran, em 
colaboração com Neil Gaiman.  
A cores, Sex is a Funny Word,  
de Fiona Smyth e Cory Silverberg, 
e Shuri, de Afua Richardson.  
Por baixo desta legenda,  
dois capítulos do projecto 
Mulheres na BD, de Alice Geirinhas

formando leitores para obras que 

lidavam com a violação, a violência 

masculina, as relações abusivas. Algu-

mas podem ser lidas em Drawing 

Power: Women’s Stories of Sexual Vio-

lence, Harassment, and Survival, volu-

me editado por Diane Noomin, e 

vistas na exposição.” 

A par desta transformação, Trina 

Robbins e Kim Munson assinalam 

outra, que vai nutrindo a multiplica-

ção de perspectivas e registos grá

cos. “Em termos de produção e publi-

cação, hoje tudo é possível. Há cada 

vez mais escolas que permitem aos 

seus estudantes de arte realizar mes-

trados em Banda Desenhada e apre-

Contra as divisões entre as artes, con-

tra um sistema demasiado masculino, 

contra um tipo de pintura.” 

A banda desenhada dita alternativa 

oferecia a Isabel Carvalho uma maior 

liberdade na exposição dos conteú-

dos e na organização dos elementos 

grá cos. Uma leveza irrequieta e 

intensa. “O contacto com esse tipo de 

BD surgiu no Salão Internacional de 

Banda Desenhada do Porto, que foi 

muito importante para o meu percur-

so. Na sua edição de 2000, conheci 

autores e editoras. E daí surgiu um 

interesse mais profundo.” 

Com Pedro Nora, veio a revista Saté-

lite Internacional. Também publicou 

na Quadrado, mas, tal como Alice Gei-

rinhas afastar-se-ia discretamente das 

pranchas e das vinhetas. “É muito 

complicado fazer banda desenhada 

em Portugal, e fui-me afastando. Vol-

tei a contactar com a BD quando 

comecei leccionar um curso em 2006 

na Escola Superior Artística de Gui-

marães, que terminou em 2012.” Des-

de então, Isabel Carvalho continuou 

a expor em galerias e a publicar livros, 

mas nunca mais voltou a mostrar ban-

da desenhada. “Percebi que não podia 

ser artista estando nos dois mundos, 

que tinha de escolher um, e fui para 

as artes. Tenho feito banda desenha-

da, mas não tenho intenções de publi-

cá-la”, revela. Também Alice Geiri-

nhas se reaproximou do registo visual 

da banda desenhada, colaborando 

com um ensaio visual sobre as mulhe-

res na BD portuguesa para o projecto 

Estrela Decadente, de Xavier Almeida. 

Mas não será rigoroso dizer que as 

duas artistas continuam a ser autoras 

de banda desenhada. 

Com alguma melancolia, Isabel 

Carvalho recorda um momento em 

que a arte contemporânea partilhou 

o mesmo espaço com a BD, precisa-

mente de Trina Robbins. “Aconteceu 

na Porto 2001 [Capital Europeia da 

Cultura], numa exposição comissaria-

da por Ute Meta Bauer, a convite do 

Miguel Von Hafe Pérez. Chamava-se 

First Story: Construir Feminino / Novas 

Narrativas para o Século XXI. Foi um 

momento em que se derrubaram 

todas as fronteiras.” Dito isto, os obs-

táculos que encontrou e encontra por 

ser mulher são iguais numa e noutra 

área. “Tem, julgo, a ver com o elevado 

grau de experimentalismo e de ino-

vação que trazemos. Somos ‘o outro’ 

que faz, o estrangeiro’. E por isso há 

sempre, no início, uma resistência, 

uma rejeição.”

sentar os seus projectos nesse forma-

to. Há cada vez mais artistas a traba-

lhar em mais do que um meio, a 

introduzir técnicas da arte moderna 

nos seus trabalhos. As exposições em 

galerias vão-se tornando mais popu-

lares e não são raros os trabalhos que 

funcionam tanto numa página como 

na parede de uma galeria.” 

“Somos o outro” 
Em Portugal, este ainda não é bem o 

cenário, mas algo está, de nitivamen-

te, a mudar. Há cada vez mais mulhe-

res artistas a fazer banda desenhada, 

celebrando a liberdade, o arrojo e o 

desejo das pioneiras americanas. Em 

pequenas publicações ou fanzines, 

em pequenos grupos ou a sós, recor-

rendo a vários tipos de técnicas, inclu-

sive ao digital. Ora expandindo a 

banda desenhada na direcção de 

outras linguagens, ou fazendo-a reco-

lher-se numa interrogação introspec-

tiva, mas não menos criativa. 

Antes de se ncar o pé no presente, 

porém, inverta-se o repto de Women 

in Comics: Looking Forward and Back. 

Observe-se, primeiro, o passado, mais 

rigorosamente o período entre os 

nais dos anos 80 e os primeiros anos 

do século XXI. Foi dentro deste arco 

temporal que Alice Geirinhas (Évora, 

1964) e Isabel Carvalho (Porto, 1977), 

duas artistas visuais, descobriram e 

concretizaram as potencialidades da 

BD, antes de dela se afastarem, embo-

ra não completamente. 

“Foi um universo que entrou na 

minha vida quando era estudante de 

Belas-Artes, em Lisboa”, conta a pri-

meira. “Sobretudo, gostava do discur-

so da banda desenhada menos 

comercial, daquela BD mais imper-

feita, mais estranha, mais incompleta. 

Os comics dos super-heróis america-

nos não me interessavam de todo, e, 

embora conhecesse alguns autores, 

também não era a banda desenhada 

franco-belga que me atraía.” 

Os desejos de Alice Geirinhas eram 

outros: explorar a banda desenhada 

enquanto cruzamento de« meios e 

experiências, experimentar as possi-

bilidades do texto, da imagem e do 

tempo. Ainda na faculdade, na com-

panhia de outros artistas ( João Fonte 

Santa, José da Fonseca), descobre no 

fanzine um suporte que lhe permite 

controlar todo o processo criativo e 

de divulgação. “O nosso trabalho 

fugia dos cânones da banda desenha-

da e a informalidade desse processo 

permitia-nos escapar ao regime das 

editoras mainstream. Realizar expe-

riências grá cas com liberdade.” O 

contexto em Portugal não era, à épo-

ca, dos mais estimulantes, pelo que 

havia que estar atento a aparições 

invulgares, como a da exposição dedi-

cada ao colectivo francês Bazooka, 

organizada em 1986 pelo Instituto 

Franco-Português. “Era um grupo 

muito curioso, subversivo. A Olivia 

Clavel, que experimentava muito com 

BD, foi um dos elementos com quem 

senti mais a nidades. Essa era banda 

desenhada que procurava.” 

Nos anos 90, a arte contemporâ-

nea, a ilustração e a banda desenhada 

sobrepõem-se no percurso da artista. 

Em 1995, na Galeria Zé dos Bois, faz a 

sua primeira exposição individual, A 

Nossa Necessidade de Consolo é Impos-

sível de Satisfazer, com serigra as que 

simulavam vinhetas, e começa a fazer 

ilustração para o semanário O Inde-

pendente. Publica em várias revistas 

de banda desenhada (Quadrado, Lx 

Comics) e participa em exposições 

colectivas. Mas, nos nais dos anos 

90, a disposição altera-se. O interesse 

de Alice Geirinhas pela BD vai esmo-

recendo, enquanto se a rma a sua 

presença no circuito galerístico da 

arte contemporânea. 

Entretanto, já Isabel Carvalho 

entrara em cena. Estudante na Esco-

la Superior de Belas Artes do Porto, 

descobre na banda desenhada um 

espaço de liberdade. “Na altura, o que 

dominava [na escola] era uma espécie 

de expressionismo abstracto, uma 

pintura muito matérica, que eu não 

compreendia”, recorda a artista 

actualmente representada pela Gale-

ria Quadrado Azul. “Tratava-se, tam-

bém, de um trabalho muito masculi-

no. Fazer BD era ir contra isso tudo. 

Só com o 
movimento 
underground 
americano temas 
como a violação,  
o aborto ou a 
menstruação 
começaram a ser 
abordados na 
banda desenhada 
 
Trina Robbins 
Autora de banda desenhada
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Isabel Carvalho e Alice Geirinhas 

continuam a ser leitoras de banda 

desenhada, sobretudo (embora não 

só) de banda desenhada feita por 

mulheres. E reconhecem que o 

ambiente mudou, que o espaço se 

abriu com o aparecimento de edito-

ras, pequenos grupos, associações, 

colectivos, projectos individuais. 

Nomeemos alguns: a Chili com Car-

ne, que lançou as antologias QCDA 

#2000 (2014) e Nódoa Negra (2018), 

a primeira de autoras coordenada 

exclusivamente por autoras; a Sapa-

ta Press dirigida por Cecília Silveira, 

que neste momento se identi ca 

como pessoa transgénero; o grupo 

do Clube do Inferno (entretanto dis-

solvido); os trabalhos de Joana Mosi; 

ou as colaborações de Marta Teives 

com os argumentistas Pedro Moura, 

André Diniz e André Oliveira. 

No interior deste conjunto, agita-

-se uma tal diversidade de propostas 

e experiências que subordiná-la sim-

plesmente à categoria de arte femi-

nina pode ser redutor ou até engana-

dor. Resumindo, cada caso é um 

caso. Hetamoé (Ana Matilde Sousa), 

autora que se divide entre a banda 

desenhada e a arte contemporânea, 

considera que a categoria tem “as 

suas limitações, em particular se 

encarada numa acepção essencialis-

ta de que todas as mulheres parti-

lham algo em comum independen-

temente do quanto estejam separa-

das pelos seus contextos sociais e 

económicos especí cos”.  

A sua abordagem é particular, 

in uenciada pela cultura e pela ban-

da desenhada japonesas, que con-

trariam o cânone artístico e que lhe 

permitem explorar outros universos 

associados à mulher, “como o 

doméstico, o sentimental e o cute, 

ou kawaii (em japonês), considera-

dos menores ou de mau gosto por 

existirem à margem da cultura séria 

mas que, ainda assim, podem tor-

nar-se sítios de resistência inespe-

rados”. 

Hetamoé, que produziu o livro 

Autumn com Joana Escoval (artista 

que actualmente tem uma exposição 

no Museu Colecção Berardo, em Lis-

boa), foi um dos elementos do Clube 

do Inferno e participa nas antologias 

acima mencionadas, ao lado de 

Amanda Baeza, So a Neto, Sílvia 

Rodrigues, Susa Monteiro, Dileydi 

Florez, Patrícia Guimarães, Joana 

Mosi ou Cecília Silveira.  

A lista de autoras a seguir não ca 

por aqui: de outras publicações e 

José Marmeleira

Em cima, Autumn, uma parceria 
de Hetamoé com Joana Escoval. 
Ao lado, Regressos, de Marta 
Teives e Pedro Moura

outros projectos, destacam-se Maria-

na Pita, Joana Estrela, Marcela 

Duchamp/Doisvês, Daniela Viçoso, 

Paula Puiu. 

Desde que Alice Geirinhas e Isabel 

Carvalho se encontraram com a ban-

da desenhada, o cenário alterou-se, 

tornou-se mais rico, mais vibrante. 

Entretanto, outras questões e outros 

problemas se levantam e se guram, 

outras experiências se representam. 

Como as do imigrante nas bandas 

desenhadas de Cecília Silveira, auto-

ra que se reconhece e reivindica 

como pessoa trans num espectro 

masculino. Ou a da dinâmica e do 

atrito das relações interpessoais nos 

trabalhos de Joana Mosi. Ou a dos 

pequenos grandes dramas humanos 

nas histórias desenhadas por Marta 

Teives. 

Nuances e áreas cinzentas 
Será legítimo agrupar todos estes 

particulares sob uma mesma classi-

cação? “É um assunto muito delica-

do, com muitas nuances e áreas cin-

zentas”, responde Joana Mosi. “Para 

mim, a a rmação do género é essen-

cialmente necessária para nos poder-

mos desprender do mesmo. É um 

paradigma, mas também me parece 

redutor categorizar as artistas que 

admiro numa etiqueta atribuída pelo 

género com o qual se identi cam. 

Para mais, nem todas exploram 

temáticas relacionadas com a sexua-

lidade ou com a identidade. As/os 

artistas que admiro in uenciam-me 

por imensos e diversos motivos, e o 

facto de se identi carem como 

homens, mulheres, não-binários 

muitas das vezes torna-se apenas 

uma das muitas características que 

moldam o seu trabalho.” 

Deixe-se então a interrogação: o 

que aproxima todas estas artistas? 

Numa resposta: o prazer de dese-

nhar e escrever num papel, com 

liberdade, sem hierarquias e sem 

fronteiras. Relações inesperadas 

entre texto e imagem, inquietações, 

desejos, histórias, vidas.

Nem todas as autoras de banda 
desenhada exploram temáticas 
relacionadas com a sexualidade 
ou com a identidade 
Joana Mosi 
Autora de banda desenhada

Um espaço que se abriu na BD portuguesa

O ambiente mudou com o aparecimento de editoras, colectivos e projectos individuais que vêm 
quebrando a hegemonia masculina no meio. Mas o género, dizem as autoras, é uma categoria redutora
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